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I Ce•eçou um no•o ano. O Santo Padre determinou, hA 

cillco uos, 41ae o cria 1 de Ja.eiro de cada ano seja consa­
cra•e, de moio especial, à oraçio peta paz. Mas aão pede• 
•" limitar-aos a trabalhar pela paz só Dllquele dia. Conti­
aaelllOS, portaJrto, a rezar por esta intenção. Lembrem~aes, 

poré-. que a paz asseata Dll justiça. Respeitemes os direitos 
albelos e de•os a cada um aqwlo a ctue tem direite. S6, 
assim, poderá estabelecer-se no mundo a paz tão desejada. 
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MENSAGEM DE SUA SAHIIDADE O PAPA PAULO VI 
PARA A CElEBRAÇIO D IIDIA DA PAII) (1 DE JANEIRO DE 1972) 
Homens de pensamento, 
homens de acção, 
homens todos que viveis no ano 

de 1972: 
acolhei uma vez mais o nosso conVíte 
para celebrar o Dia da Paz. 

Voltamos de novo à reflexão sobre 
a Paz, na convicção de que ela é, 
neste mundo, um bem essencial e 
basilar para a humanidade, de que 
é o expoente máximo da civilização, 
do progresso, da ordem e da fra­
ternidade. 

Estamos convencido de que a 
ideia da Paz domina e deve sempre 
dominar sobre as vicissitudes hu­
manas; e, mais ainda, que ela se 
torna mais premente aonde e quan­
do as ideias ou os factos a con­
trariem. É uma ideia necessária, é 
uma ideia imperativa, é uma ideia 
iuspiradora. É uma ideia que po­
lariza as aspirações do homem, os 
seus esforços e as suas esperanças. 
Tem razão de fim; e, como tal, está 
aa base e no termo da nossa activi­
dade individual e colectiva. 

A IDEIA EXACI'A DA PAZ 

Julgamos assim de extrema im­
portância ter da Paz uma ideia 
exacta, liberta dos preconceitos que 
tantas vezes a revestem, deforman­
do-a e desvirtuando-a. 

Começaremos por dizer - e aos 
jovens em primeiro lupr - que 
a Paz não é, na vida, factor de es­
ta~nação, como se a vida nela 
devesse encontrar ao mesmo tem.po 
a perfeição e a morte. Não. A 
vida é dinamismo, é crescimtnto, é 
trabalho, é esforço, é coaquista ... 
E a Paz não será também todo isto 7 
É-o, certamente, e pela simples 
razão de que ela ceinoide com o 
bem supremo do homem camiDheiro 
no tempo, bem que aunca está to­
talmente conquistatio, aas se vai 
possuindo de foraa sempre nova 
e inexaurível. A Paz é, consequen· 
temente, a ideia coatral e animadora 
dos mais dioãmices co•promissos. 

A PAZ NÃO ASS:ENTA 
NA FORÇA 

Não quer isto dizer que a Paz 
coiacida com a força. É o que 
queremos signifte&r especialmente 
aos homens co• responsabilida­
des -àqueles sobre 4uem pesam a 
preocupação e o dever de assegurar 
a normalidade nas rela,oes entre os 

membros do mesmo grupo humano ainda é violência; ao menos a vio­
(famllia, escola, empresa, comuni- lência nunca ousa usurpar o nome 
dade, classe social, cidade, Es- au~sto da Paz. 
tado)- pois sobre eles paira cons- E difícil, mas é necessário chegar 
tantemeute uma tentação: a de ao verdadeiro se.Dtido da Paz. É 
alcançarem tal normalidade, que difícil a quem fechar os olbos à 
tem as aparências da Paz, pela via intuição nata que se&reda o carácter 
da força. Sempre que assim aco.Dte- profundamente ltumano da Paz. 
ce, a ambiguidade da convivência hu- E aqui se encontra a boa via que 
mana toma-se em tormento e corru- leva à autêntica descoberta da Paz. 
pção dos espiritos; e a vida processa- Se procurarmos saber de onde é 
-se num clima de hipocrisia, fruto de que ela realmente provém, desco­
inglória dominação, de brutal des- brimos que lança as suas raizes no 
potismo, de sufocante repressão, ou mais profundo do sentir sincero 
de equillbrio de forças em penna- do homem. Uma paz que aão 
nente confronto, no temor de resulte dum verdadeiro respeito 
terrivel explosão que, ao dar-se, pa- pelo homem, não é paz verdadeira. 
tenteia, em rutnas de toda a espécie, E que nome damos a este sentir 
quão falsa é a paz que unicamen,te sincero do homem? Damos-lhe o 
se impõe pela supremacia do poder nome de Justiça. 

e da força. A PAZ TEM POR BASE 
A Paz não é uma armadilha A JUSTIÇA 

(cf. Job 15, 21). A Paz não é 
mentira arvorada em sistema (cf. E a Justiça não será como deusa 
Jer. 6, 14). Muito menos é tirania imóvel no seu pedestal? É-o, sim, 
totalitária e desumana; e menos naquelas suas expressões a que cha-

mamos direitos e deveres, e que 
encontralllos inscritas em respei­
táveis códigos - as leis e os pac­
tos- que levam a uma estabilidade 
de relações sociais, culturais e eco­
nómicas, que não é licito infrigir: 
ela é ordem, ela é paz. Mas se a 
Justiça, naquilo que é e naquilo 
que deve ser, se concretizasse nou­
tras expressões mais adequadas, 
diferentes das que vigoram, que 
sucederia? 

ÁJ:ltes de responder, peri:Untemos 
se tal hipótese - a dum desenvol­
vimento da consciência da Justiça­
será adnússivel, será viável, será 
desejável? 

Sim. E está aqui um facto que 
caracteriza o mundo moderno e o 
distingue do antigo. Hoje em dia, 
a consciência da Justiça proçide. 
Não há ninguém, assim julgamos, 
que conteste este fenómeno. Não 
nos deteremos a fazer aqui a sua 
análise; mas sabemos todos que, 

e Connnua no p6g. 2. 

OS ÍCONES MARIANOS NOS SELOS DO CORREIO 

Selo com a Virgem e o Menino 
duma série que circulou no correio 
do campo de prisioneiros d~ guerr~ 
de lm/45, em Pleskau, na lfássia 

A 
eDtrolliaflo aa Pátiaa do céle­
llre koae de N ... S.Uora •e 
ltaz:us .elo deqertu o iateresse 
,elo coaltteime11te da arte elo 
tco. que MIIJIIl aoe ,. ... orlett­

tlis aa daplo aspede; o eeu seatiio p~ 
fUJl ... ste reUJioso e e U..•pará•elaen­
tide artlstlco. 

O ic:one pro•'- ... 'ÀittlrU e freseoa 
aatlps e diluadla.- e lereace• .. Ásia 
Me-, ea .BizlHie, .. l5úia e 11:1 Pa­
leda. 

A eaeela bbuUaa I a Jalo lk tHal u 
....... lie , ..... 

A pintura dos icones cheiou à Rússia 
com o cristianiamo, ciace léc•los antes da 
queda de Constaatinopla e atineiu o seu 
apogeu aa Idade MUla, fiWlndo se ch3mam 
já a esta nação a Saata RIÍJila. 

Três icoaes naerandos domium a his­
tória reli&iosa de poyo 111110: Nossa Senhora 
de Vladimir, Nossa Stllhora de Ibéria ou 
Iver e Nossa Seabora de ~n. Pode 
dizer-se, depois de folbear ràpldaJDente a 
história do poyo rusM, que eslaa trfs ima­
gens sintetUiun a de•oçio do poyo da 
Rússia a Nossa Senltora, a ponto de se 
chamar «Terra de Maria». Por toda a 
•asta região russa " lefaa.._ iarejas de­
dicadas à Mãe de Deaa e antes •o eeau­
nismo a grande .aleria dos mosteiros era 
dedicada a No!l!a Seahora. 

O culto marlaao rea011tta a S. VJadiJairo, 
aes fins do séc:ule IX. Há u ilfeja 11155a 

mais de 290 feetu .. boDra da Mie de 
Deus. Mesmo DM a01101 diat e calea­
ürio da igreja ..Weu, puiJea•o Jld• 
,atriarcado •e Mosee•e, eo ... era tedM 
os clíaa a fes• ie aJc- tiM iooaes JUhi 
llliraClllosos u SantiatUia Vfr&em. 

0 iceM atais f .. MO •• t ... a Jt6aia 
é, sem dáYià, o •• Ne- Séallera ie Vla­
dlair, )r.ldreclnl • 1•,-Je r.... De 
ori1- blz8Jitbla, fel ef•ed•e ae Prfacipe 
Jorge Do]&oralki,- llll, pelo Patriai-ea 
tle COIIStaatiHJia, L ... CriseHrJaiS. t 
de autor llotcoMNI•e, HIMra a ....... 
tllp que o autor t.rá lido Slo Lucu 
EYa~t~elista. O PriHipe Deleerukl colo­
cou a nneraaia Itaaa- .. •a•eato lk 
Viftlorotl, perte •• ~... Ne aao tle 
1167 foi truiferida per MD llH Andera, 
clwaado e .. aelluJd <•-•te de O.U) 
para a petJaeu t.-cJa tle PekN•, a lot 41•1-
J6aetrea a Nonleate •e J.\&eeooye, aa elude 
de Vladl.Jr, .. q.eteaeu • ...., NaU 

boje conhecida mundialmente pela Mãe 4le 
Deas de Vladimir. 

Bem depressa à volta do icone se reuniu 
todo o povo em fenerosa oração, obtudo 
inúmeras graças. Foi construida ea 11118 
honra a t'lltedral da Assunção. Aqw 
ficou o icone até 1395 quando o exército 
de TIUilerlão invadlu MOieofO; o l(rilo­
-duque BasUie fê-lo trarud"erir para ali. 
Os ~ros foraJil repelidos. Mais tanle, 
no Kremlim, foi cdiflcaia a mais btla 
catedral do mondo «Uspenski Sobor>) (a 
catedral da Assunção), para receber o •ara­
de [cone de Nessa Seabora de VladiJair. 

Os czares eram coroados diante desta 
ilaaz:cm que era coa.uzida em prodsslo 
pelas ruas ie Moscovo. 

O icene de Nosaa Senhora de Vlalllair 
faz parte lnte&nmte da história do poyo da 
Rússia até aos flns lic 1919, data e• l(lle, 
dopeis da revelução llolcbe•lsta, foi re.ti­
rade para a pleria Tretiatr.o•, o Maseu 
Nacional Soriétice de MoscoYo. 

So a VirJe• de Vlaci.Jair é a püroelra 
do impáie russo, Nesta Seabora 1M .aMria, 
oa her, é a Padroeira de Moacou. V&­
nenula a-a s-ptuoaa capela à eahcls 
da Praça VemeiM, ~ pr..Wr iall 
aes •lltiaet de pe•e 111110. Delt aolllaàe, 
de cabeça MloeMrta, COIIJtia.lut, ila e 
110ite, a ,.. l:fW"Ü. De •• eaa ....... 
deixan e Ma ar ... para, •- eodle r..t. 
ser !nada àa ..., ,.rtl•lar" ,.... a 
Wll91• .... IIHRtel. C.• o ... na~ ... 
tamm esta eélebre t.ag.. deixo• o 
•• saatuário para ir ,.rar ao M ... a de 
Meseovo. Fel ae sea IUtúrio, de•elldo 
pelos !Mtelleriltas, 4111 .. yez ia nneraDda 
t.aaem se lxoa o ...,.... .. ditti•: 
" relllile é o épie de pe•e». 

Nossa Senlaora •• J[azu, cuJe 1ooM aa-
• Coatlaa:a na p6g. :l 



2 VOZ DA FÁTIMA 

MENSAGEM DO PAPA PARA a «DIA DA PAIJJ I Vemdap~l 
presentemente, graças à difusão da 
cultura, o homem, cada homem, 
tem de si uma consciência nova. 
Cada homem sabe hoje que é 
pessoa e sente-se pessoa, ou seja, 
que é um ser inviolável igual aos 
demais homens, que é livre e res­
ponsável; numa palavra, que é 
saçado. Assim, ).liDa percepção 
nova e mais exacta, que o mesmo 
é dizer mais profunda e exigente, da 
diástole e da sístole da sua per­
sonalidade - duplo impulso moral 
do direito e do dever- domina a 
consciência do homem; e desta 
forma brota-lhe do coração uma 
Justiça, não já estática, mas dinâ­
mica. Tal fenómeno não é apenas 
individual ou exclusivo de pequenos 
grupos escolhidos, mas, sim, um 
fenómeno colectivo e universal. Os 
paises em vias de desenvolvimento 
apre,oam-no em alta voz; é a voz 
dos povos e da humanidade a 
reclamar nova expressão da Justiça, 
nt>va base para a Paz. 

Porque será então que, estando 
todos convencidos desta irreprimível 
maneira de ver as coisas, teimamos 
em dar à Paz base diferente da 
Justiça? 

JUSTIÇA NAS NAÇÕES 
E NO MUNDO 
Como foi sublinhado na recente 

Assembleia do Sínodo dos Bispos, 
porventura não se fará sentir ainda 
a aeoessidade de instaurar maior 
Justiça no seio das comunidades 
nacionais e no campo internacio­
nal? Será justo, por exemplo, que 
haja populações inteiras, às quais 
não é permitida a expressão livre 
e normal do mais sagrado direito 
do espírito humano, o direito reli­
gíoso? Qual é a autoridade, qual 
a ideologia, qual o interesse his­
tórico ou civil que pode arrogar-se 
reprimir ou sufocar o sentimento 
religioso na sua legítima e humana 
(não dizemos supersticiosa, nem 
fanática, nem turbulenta) expres­
são? E qual o nome com que 
designaríamos a paz que se pretea.­
desse impor calcando esta primor­
dial Justiça? 

E se outras formas indiscutiveis 
de Justiça - nacional, social, cul­
tural, económica ... - fossem lesa­
das, poderíamos afirmar que era 
paz verdadeira essa que resultasse 
dum processo de prepotência, que 
era paz estável, ou que, mesmo 
sendo-o, era paz justa . e humana? 
Não fará parte da Justtça procurar 
que cada pais venha a esta~ e~ con­
dições de promover o propno de­
senvolvimento dentro do quadro 
duma cooper~ção isenta de quais­
quer intenções ou cálculos de do­
minação, tanto económica como 
poUtica? O problema apresenta-se 
extremamente grave e complexo; e 
não temos o direito de o tornar 
mais melindroso, tanto mais que 
não temos possibilidades de lhe dar 
:a solução prática: nio é das atri­
buições de quem fala desta sede. 

PAZ PELA JUSTIÇA 
O que é próprio desta sede, sim, 

6 dar ao convite que fazemos a 

celebrar a Paz, o cunho de convite 
à prática da Justiça. A Paz é 
obra da Justiça ( cf. Is. 32, 17). 
Isto mesmo o queremos hoje re­
petir : «Se queres a Paz, tra­
balha pela Justiça». 

Trata-se dum convite que não 
desconhece as diiculdades que há 
em praticar a Justiça; primeira­
mente em deini-la, para lhe dar 
em seguida cumprimento - o que 
não será possivel sem algum sa­
criflcio do prestígio e interesse 
pessoais. Há talvez maior magna­
nimidade em ceder às razões da 
Justiça e da Paz do que em lutar 
para fazer prevalecer, contra um 
adversário, o próprio direito, au­
têntico ou presumido. 

A Nossa confian9a é tão grande 
em que os ideais coligados da Jus­
tiça e da Paz hão-de conseguir, por 
sua própria virtude, despertar no 
homem moderno as energias para 
promover uma e outra, que de 
todo confiamos na sua vitória pro­
gressiva. Mais ai ada: a nossa con­
fiança é tanto maior quanto espe-

ramos que o homem moderno con­
siga, por si próprio, uma tal inteli­
gência das vias da Paz, que acabe 
por se tornar o promotor da Jus­
tiça que franqueia essas vias e leva 
a percorrê-las com animosa e pro­
fética esperança. 

São estes os motivos que Nos 
levam, uma vez mais, a lançar o 
convite para a celebração do Dia 
da Paz. 

Aos Irmãos e Filhos da nossa 
Igreja Católica dirigimos este apelo: 
é preciso levar aos homens de hoje 
uma mensagem de esperança, atra­
vés da fraternidade vivida e do es­
forço sério e perseverante por uma 
Justiça maior e mais concreta. 
Este apelo está em lógica conexão 
com as palavras do recente Sinodo 
dos Bispos sobre a «Justiça no 
Mundo»; e sente-se forte com a 
certeza de que «é Cristo a nossa 
Paz» (cf. Ef. 2, 14). 

Em 8 de Dezembro de 1971 

PAULO PP. VI 

Ícones Marianos nos Selos I vem da ,,g. 1 

raYilhoao se eaooatra •&ora aa Fátima, é 
Ullla das illlll&eu lllllÍI faaoua da nnera­
ção do poYo da Rlissla. l'.lbl ilftllgem foi 
eaoontraia nairaculonmeate, nas cinzas d.e 
ia~11dlo que d.estraira lfllllde parte da ci­
dade de Kazaa. A faaa de acontecimento 
e dos milacre• que operua espalhou-se 
ràpidamente pela Rúuia iate.ira. A sua 
popularidade e ieYoção iaYaiÜara todo o 
poYo. Ulllll cópia det~sa laagem foi colo­
cada na catedral de S. Petenbarao qae riria 
a coaYerter-se ne saataário mariano mais 
fllllleso de toda a Rússia. 

Os ce111unistas traasforataraDJ a catedral 
num Museu utl-reliJieso. 

O icone de Nessa Seallera de Kazan 
está enYolto em deYeçie per parte de ea­
tólicos e ortodoxot rllllliOI. Não se sabe 
como foi parar à AJ.érica do Norte. A 
nrdade é que a SUA prNeaÇft na Fátima 
parece llmbolizar a actualidade ias paluras 
de No!lll Senhera de referêacia à Rússia 
em 1917, quuio apareceu aa Fátima. 

Em 13 de Outu!Jro de 1947, o Sr. Bispo 
de Leiria benzia uaa i .. ee• de Nosu 
Senhora da Fátbu, que fei lnada para a 
Aaérica do Norte e eatreaue IIUlls tarde 
ao p. • Brastlllrd, o- altura capelíio 
católico do Cerpe Dlploraátieo e111 Mos­
ceYo e a leYou para a capela da Elabaixada 
4o reu Pals aa oapital russa. CeleiH'aYa 
diària•ente diaate detta iaa&Hl. Era 
a presença da Virae• da P'átlaa aa Rúsla. 
Em 1970, Nossa Seallora de ltazu passa 
a ter o ee• saatuário u Domus Pacis 
(!ede iateroacional do Exércite Azul) aa 
Fátima. Nio será o prHbcio do triuafo 
io Imaculado Coraçio de Maria e ia coa­
Yersão da Rúuia, anaaciados • FátilllA 
em 1917? 

Porém, era dos icoaes aos eeln de cerreio 
41ue 4esejariamos falar. E e••• es MIOI 
lllllriaaos estie a coatrilltuir para e fo­
•ento da •nulo des ,.,01 o UI rellliies! ... 

Aparecem-1101 eeloa 41e Clllpre, &algiria, 
Ju:os"via, Vatieuo, Grécia, Cbecoalo­
Yáqula, Polónia, cem ... ii., reproduçiel 
de fraPientOI de •o~alees, qaadros de 
piatore11 célebre&, fresoN aarala, .. i&rejas, 
ea~~elas, alchoe, eo• a Iaura à Vlrae•, 
aob diversa• lllfeca~hl, a faaere•-nes 
reYiver toda a araHlltlf .... da arte INzaa­
tiaa e da llturlia erteàxa. 

O primeiro eelo de ••tf" aariue .-itide 
aa RútMlia, ena 1916, reprein a eatedral 
da ABiunçio (]{reall•) de MeleeYo. lUa 
1,13, os correiet ....., •tira• del11 
eeiM: um co• a eatedral a Aa1UNÜI"o, 
de S. Peterdtur&o, e elltre - a Ollte4ral 
da Ale11nçie, eatl...., t~ae eirnlai'UI •• 
l•pério dos ezarN, DIÃl data até 1'-" 
os eatáloaos aio rllistua t~ualt~a• eele ce• 
raotifo crlstio que ain11e drevla4o u 

União das Repúblicas Socialistas Sniéticas. 
Contudo, de 1946 a 1967, o catálogo dos 

selos aaarianos do Rev.• A. S. Hora, edi­
tado por W. J. Hoffman, de Oran:e, 
Califórnia, na América do Norte, regista 
19 emissões de selos com as catedrais da 
Assunção, da Anunciação, de Santa Maria, 
de Riga, de Santa Maria de Talliae, da 
Viraem de ltazan, em Lenine:rado. Como 
se ube, as catedrais da Assuoçio e da 
ADuaciação de MoscoYo encoaiTam-se si­
tuadas aa Praça Vermelha da capital da 
Rússia. Destas igrejas se têm senido os 
Correios russos para as suas eatissões de 
selos de prepa~:anda turistica. Recente­
mente foi emitida nova séria com a repre­
dução das catedrais lle MOICOYO e de outras 
cidadei da Rússia. 

O catálogo de selos ntariaaos de Trajaao 
Popesoo, editado em Madrid ao ano de 
1964, reaista uma emissão de selo• mariaaOi 
u Rássia. Trata-se, na venlade, de eelos 
que circularam num campo de prisioneiros 
da ~:uerra de 1939/45, situado e111 PleikAII. 
território entre as fronteiras da Polóaia e 
da Rússia. Estes selos que, •eaundo o 
lllle5mo catálogo, se destinaram a ajudar 
as escolas da cidade de Pleskau, reprodu­
zem um icoae com a Virgem e o Meoiao, 
existente na l&reja ortodoxa de Lebjatowo. 
Eita imagem teria entre nós a lnYooação 
4le Nossa Senhora do Bom Conselho. 

Também 110 campo de prisioneiros de 
Woldeberg, na Polónia, foram tmitidos 
selos, aos a11os de 1942 e 1943, com a 
i111aaem de Nossa Senhora de Czestocllowa, 
padroeira da ução pelaca. Feram feitas 
duas emú!Wes, uma das quais em papel de 
ciprro. 

Pode111os alada examinar um triptioo da 
Virgem Maria e vários simboios ua-aaianos, 
aua11a emislio de selos feita ~la Oo gaai­
zaçiio 4os Nacionalistai UcranianOi aa 
América do Norte, nos anos de 1952 e 
1,$4, iestiaada a ebter fundos a favor dos 
ucraaianos no exilio. Neite último aao, 
para eolllelllorar o Ano Mariaao, fora.a 
eaitidas tiras de quatro selos eom a repr• 
duçiio dua ioooe duiiiA Virgem bizaatina, e 
alncla felllu eom I selos, de Yalores llife­
reates, eom as imacena lia VIraem de 
PocllJliY, de Zana~~ytsia, de Belz, de 
HKitiY. Ea 1957, a Associaçio dos Ucn­
alaaos, da lqlatcrra, Mall4o• fazer 5.8H 
lltloces dt 4 Hlot eo111 a 1-&em da Virae-. 
- C.lll-eraçiio do '20. • aniYOIÚI'ie da 
precla .. çiie da Virae• Maria ceme 
Raialaa lia Ucrbia. 

E.tei sel11, em!Mtra toaste• 41ec oatá­
lecll, per 10 tratar lle eMissla partlclllaret 
(aãe eidab), rie t6• Yaler llatéiiM. 

FltANCJSCO PEREillA DE OLIVEIRA 

História dum Terço 
A história é autêntica e pas­

sou-se em Berlim. 
Certo senhor foi convidado 

por um seu amigo para dar 
um passeio num carro a estrear. 
Mal tomou lugar no automóvel 
ao lado do amigo, disse-lhe: 

- Meu caro Carlos, gostava 
de te oferecer uma mascote 
para o teu carro. Um urso? 
Um macaco? Diz-me do que 
gostas mais. 

Carlos tira do bolso um 
terço de prata: 

-Aqui está o meu talismã­
responde. Ouve a sua história. 

Quando fui mobilizado em 
1943, minha mãe deu-me um 
terço. Ao ser feito prisioneiro, 
na Holanda, encontrei-me com 
um escocês. «Tu és católico? -
•iz-me ele, radiante ao ver o 
meu terço - . Eu também sou». 

E para que eu não tivesse dú­
vidas, mostrou-me o seu terço. 

No caminlso, como eu perce­
bia o inglês, explicou-me: -
«Foi-me oferecido pela minha 
mãe; quando estou de guarda, 
rezo-o. Tu também o rezas?» 

Respondi que sim. 
«Nesse caso - continuou 

ele - nós rezamos à mesma 
mãe; somos irmãos!» 

Ao chegarmos ao campo de 
concentração, ele, efectivamente, 
cuidou de mim, como se fosse 
seu irmão de sangue. Nas vés­
peras de sermos transferidos 
para outro campo, chamou-me 
à parte e pediu-me que eu tro­
casse o meu terço pelo dele. 

- «Há-de ser uma recorda­
ção», disse-me quando eu acedi 
ao seu desejo, ao mesmo tempo 
que, com toda a força, me aper­
tava a mão. 

Depois disso, trago sempre 
comigo este terço ... Foi o sinal 
da nossa fé comum, o instru­
mento da união no meio do 
que estava separado. 

(Da revista <<L' Appel liu Coeur de 
Mllrie») 

{jraça ~e 11ossa Senhora 
~•sa tk Jesus Pires Reis, CoimbrtJ, 

relata: «Miaha mãe bá 10 anos que apa­
abou uma infecção au111a perna, motivada 
por vari~. Foi ob&ervada por um ou 
mais clinicoa que receitaram alguns mocfj. 
camentos. O tempo passou-se e as m~ 
!horas aio vinham. Dava a impressão de 
que o mal so acravava. R.ecorri então a 
Nosu Seabora da Fátima que ouviu os 
meus petlidCM, pois a minha mãe. estaado 
de cama, so111 poder •~dar, no m!s de 
Abril, e ettaado mal de Fevereiro a Aeosto, 
ao 6m dosto •is viu-.e completamente 
ourada, o que atribuo a uma graça de 
Nona Seahera da Pâti"'a. Aaradeço 
ainda a Nossa Senhora o desaparecimento 
dum caroço que meu filho mais novo linha 
ao peecoço». 

A mulh~r csiria em desespero, 
se • natureza a fizesse como 11 

moda a apresenta. 

(M.I!LLII 011 Ll!SPINASSI) 
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Bem-aventurados os limpos do coraçao 
J ESUS, durante a Sua vida na 

terra, mostrou predilecção 
especial pelos corações pu­
ros. Os Seus maiores amigos 

foram as almas virgens: Sua Mãe 
Imaculada, Seu Pai adoptivo, o 
castíssimo São Jo~>é, São João 
Baptista «cheio do Espirita Santo 
desde o ventre de sua mãe» (Lucas 1, 
15) e mártir da castidade (Mar­
cos 6, 17-29), São João Evangelista, 
o apóstolo virgem, o discípulo pre­
dilecto, que na Ceia descansou a 
sua cabeça no peito do Senhor 
(João 13, 25) e a quem Ele, ao 
morrer, confiou a Sua Mãe (João 
19, 27). Se é certo que Jesus 
Cristo elevou o matrimónio à 
dignidade de sacramento, não é 
menos certo que levantou muito 
mais alta a bandeira da virgindade 
conservada por amor do Reino do 
Céu. É tal o seu valor que nem a 
todos foi dado compreender a sua 
beleza, «mas s6 àqueles a quem foi 
concedido» (Mateus 19, 11). Os 
que a seguem «serão como anjos de 
Deus no céu» (Mateus, 22, 30) e lá 
gozarão eternamente do prémio 
reservado aos corações vugutais, 
como nos asse~a o Discípulo 
amado (Apoc. 14, 4). 

queniB.a prima: «À sua cor,npanhia· se liguem a Ela ~elo voto de casti­
tlevo, em parte, a conservação da dade». (Depoimento da Madre Go-
minha inocência». dinho). 

A Jacinta passou também pelo A pequenina vidente encantou e 
mundo, como anjo de pureza sem encanta a Deus e aos homens com 
se manchar com o lodo do pecado. a candura da sua inocência e o 

O Dr. Carlos de Azevedo Men- perfume da pureza. 
des, ap<is uma visita à Fátima no Quase o mesmo se poderia afir­
dia 7 de Setembro de 1917, assim a mar do Francisco, que desde pe­
descreve em carta para aquela. que quenino procurou manter a sua 
viria a ser sua esposa: «Observei-a alma ilesa da maldade do mundo 
então muito à vontade. Afirmo-te que e que à hora da morte só se recor­
é um «nj~» . dava de pequeníssimas faltas, co-

Várias pessoas da Fátima, que metidas durante toda a vida. Oi­
um dia a contemplaram a dormir çamos como a Lú.cia o pinta: 
na casa do Senhor José Alves, da «Sempre a sorrir, sempre amável e 
Moita, exclamavam, tomadas de condescendente. Brincava com todas 
religioso respeito: -Isto deve ser as crianças, indistintamente, não 
um anjo! repreendia a ninguém. Apenas às 

Em Lisboa, a Madre Maria da vezes se retirava quando via que 
Purificação Godinho, que a recebeu alguma coisa não estava bem. Se 
no seu Patronato, perguntou-lhe lhe per~untavam porque se ia em­
certa vez: . bora, respondia:- Porque vocês não 

-«Que queres tu ser, Jacinttt? são bons». 
- Eu ia com muito gosto para o Podemos, pois, repetir que a 

convento; mas gosto mais ainda ie ir Virgem Imaculada, que como Jesus 
para o Céu. Para ser religiosa é tanto ama a pureza, escolheu estes 
preciso ser muito pura na alma e no três pequeninos para seus confiden-
corpo. tes porque eram «inocentes, pobre-

- E tu sabes o que é ser purtt? zinhos». «Bem-aventurados os lim· 
- Sei, :.ei. Ser pura no corpfl é pos de coração, porque eles verão 

:uardar castidade; e ser pura na a Deus». (Mateus, 5, 8). 
alma é não fazer pecados ... A. Mãe 
de Deus quer mais almas virgens, que P. FERNANDO LEITE 
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.A «Voz da Fátima» 
ajuda a santificar 

o sofrimento 
Cortegaça, 20-12-71 

Ex."'" e Rev . ... Sr. 

P! Joaquim Domingues Gaspar: 

Com os meus cumprimentos respeitosos, 
venho desejar-lhe Stlntas festas do Natal, 
e para com todos que lhe são carfssimos. 
Como tenho tantos motivos para apre­
sentar a minha rratidão, não são estas 
simples palavras suficientes para com­
pensar o bem que tenho recebido. 

Agradeço sempre muitissimo em ter-""' 
enviado a Voz da Fátima. Deus ajudar­
-me-á a cumprir o meu dever, para com os 
meus benfeitores espirituais. Nunca es­
queço a bela alma de Monsenhor Marques 
dos Santos, rezando, e ofereço os meus so­
frimentos de entrevada, fechada num quilrto. 
De todos estes sofrimentos que Deus me 
envia e as minhas pobres orações também 
são oferecidas por V. de tudo quanto deseja 
para o seu mister sacerdotal. 

Estava com muitlssima pena em não vir 
apresentar a V. os meus agradecimentos e 
os desejos festivos para que Jesus Menino 
recompense V. como tanto merece. 

Pois sinto tanta alegria, quando re~bo 
a Voz da Fátima, como será possível 
não vir arradecer? Seria uma grande in­
gratidão. 

Despeço-me no amor de Jesus Menino, 
esperando a bênção de V. Rev.", com as 
minhas saudações no amor de Deus, subs­
crevo-""' 

Deolinda Maria do Oliveira 
A Virgem Maria mostra as mes­

mas predilecções que seu Divino 
Filho. Ama tanto a virgiDdade que 
parece tê-la preferido ao próprio 
privilégio de ser Mãe de Deus 
(Lucas 1, 34). Quando do Céu 
volta à terra escolhe para seus con­
fidentes os corações puros. Santa 
Bernadette, a vidente de Lurdes, 
era tão pura como os cordeirinhos 
brancos que apascentava nas coli­
nas de Bartres. Pouco antes de 
falecer, declarou ingenuamente que 
durante toda a vida nunca tinha 
querido cometer Iteahum pecado. 
Partiu deste mundo oom a candura 
da inocência baptismal. 

Os lllens livrinhos vermelhos 

Puros tambéM eram os pastori­
nhos com quem a branca Senhora 
conversou na Fátima. Por isso 
com razão nós cantamos: 

Que descestes lá dos céus 
A falar aos pastorinhos; 
Inocentes, pobrezinhos, 
Ó Mãe nossa e Mãe de Deus. 

Porque eram puros e inocentes é 
que certamente a Santíssima Vir­
bem os preferiu a funtas outras 
crianças. 

A Lúcia conta que o «santo» 
Padre Cruz, depois de ouvir a sua 
primeira confissão, lhe disse: «Minha 
filha, a sua alma é o templo do Es­
pírito Santo, guarde-11 sempre pura 
para que Ele possa continu«r nela 
a Sua acção divintt». 

A conselho do mesmo «santo» 
sacerdote foi logo a seguir ajoe­
lhar-se aos pés de No111a Senhora 
pedindo-Lhe que toaaaac para sem­
pre conta do seu c•raylo. Com a 
protecção da Virgem Saathlrima, c m 
a boa educação d" sua mãe e o 
exemplo da Jaciata, coaseguiu guar­
dar inviolável o quo a Maria pro­
meteu . 

Confessa ela referindo-se à acçio 
exercida sobre a sua alma pela pe-

P 
OSSA parecer estranho, os 

meus livrinhos vermelhos 
não têm capas vermelhas, 
aem expressam ideias san­

guinárias. 
São livros calmos, profundamente 

comedidos, arreigadamente paci­
fistas . 

Neles não há velados propósitos 
de conquista violenta ou desejos 
evidentes de imposição duma dou­
trina. Com eles não se pretende 
alcançar seja o que for mediante a 
força bruta das armas, nem consi­
deram qualquer poder que esteja 
na ponta dos fuzis. Não pretendem 
esmagar outros inimigos que não 
sejam o individualismo, o egoísmo, 
a falta de caridade e de solidarie­
dade, a ignorância, as injustiças 
sociais, os poderes discricionários, 
as desigualdades, as compartimen­
tações em castas, o desrespeito pela 
vida e pela liberdade humanas ... 

As suas palavras não servem um 
homem, um grupo, um partido, um 
país ou uma raça, mas pretendem 
servir todos os países e todos os 
homens livres, dignificados, res­
ponsáveis, herdeiros de todos os 
bens culturais, morais e matoriais 
da Terra. 

Os meus livrinhos vermelhos têm 
estranhos nomes latinos: «Mater et 
Magistra», «Pacem in Terris», «P•­
pulorum Progressio» ... mas são es­
critos numa lirrguagem aoessfvel 
a todos; moderna, actuante, que 
fala à inteligência, à sensibiliciade, 
ao coração de todos. 

Nas suas páginas há afirmaç&es 
como estas: «Deus destinou tt Terra 

e tudo o que nela existe ao uso de 
todos os homens e de todos o.s povos, 
de modo que os bens da criação 
t~ftuam com equidade às mãos de 
todos, segundo a regra da justiça, 
inseparável da caridade»; ou «o 
homem s6 é verdadeiramente homem, 
na medida em que, senhor das suas 
acções e juiz do valor destas, é o 
autor do seu pro~resso, em confor­
midade com a natureza que lhe deu 
o Criador, cujas possibilidades e 
exigências ele aceita livremente»; ou 
ainda «a fome de instrução não é 
menos deprimente do que a fome de 
alimentos: um analfabeto é um 
espírito subalimentado»; nelas se 
reafirma o direito que todos os 
homens têm ao respeito da sua 
dignidade, à liberdade na pesquisa 
da verdáde e na manifestação e 
difusão do pensamento, dentro dos 
limites da ordem moral e do bem 
comum, bem como no cultivo , da 
arte; o direito duma informação 
veridica sobre os acontecimentos 
públicos, de reunião e de associação, 
«bem como o de conferir às associa­
ções a forma que tzos seus membros 
parecer mais idiJnea à finalidade em 
vista»; nelas se aconselham as ini­
ciativas e práticas cooperativistas 
como meio de emancipação e de 
elevação económicas e sociais, em 
particular aos trabalhadores da 
terra «tfue se devem sentir solidlirios 
uns com os outros para dar vida a 
tais iniciativttS e a associações pro­
fissionais ou sindicais, necessárias 
umtts e outras para beneficiar dos 
~rogre.rsos científico-técnicos na pro­
tiuçdo, ... para se colocar num plano 

de igualdade frente às categorias 
econ6mico-profissionais dos outros 
sectores ... para fazer ouvir a sua 
voz no campo político e nos 6rgãos 
de administração públictt». 

Mas, paremos com as citações o 
deixemos àqueles que, porventura, 
lerem este modesto apontamento, o 
prazer e a utilidade de descobrirem, 
por si, a mensagem, tão magnifica 
como ignorada, contida nas páginas 
de ouro desses livrinhos vermelhos, 
cor do fogo, e do san:ue, não do 
fogo que queima e destrói, mas do 
fogo que acalenta e anima; não do 
sangue derramado, mas do sangue 
que corre nas artérias do corpo 
vivo e saudável. 

Sangue e fogo, fontes de Vida, da 
Vida cotrio deve ser compreendida, 
amada e defendida. 

Vida, plenamente humana, vivida 
por todos os komens «livres de 
servidões que lhes vêm dos homens 
e duma natureza mal domada; num· 
mundo em que a liberdade não se)« 
uma palavra vã e em que o pobre 
Lázaro possa sentar-se à mesa do 
rico». 

JOSÉ TRAVAÇOS SANTOS 

N. A.. - As três primeiras cita­
ções são transcritas da Enciclica 
«Populorum Progressio» de S. S. 
Paulo VI; a quarta foi transcrita1 
da Endclica «Pacem in Terris» de· 
S. S. João XXIII; a quinta da Ba..1 
coiclica «Mater et Magistra», de 

osmo Pontifice; e a sexta, à.Q 
aovo, da Enciclica «Populorum Pr.­
gres.rlo». 



cenre:nãrio d:o 
Nascimento do 
Sr o Do José Alves 
correia da Silva 

O CORRE, no próximo dia 15 
de Janeiro, o primeiro 
centenário do nascimento 
do Senhor D. José AJns 

Correia da Sil'fa, 40e foi Bispo da 
diocese de Leiria, de 1920 a 1957. 

O Sr. D. José Al'fes Correia da 
Siln nasceu na frepesia de S. Pedro 
Fiu, do concelho da Maia, 4iocese 
do Porto, no dia 15 lle Janeiro de 
1872. Foi o primeiro Bispo da diocese 
de Leiria depois da soa restauração. 
Nomeado Bispo ea 15 lle Maio 41e 
1920, sagrado a 25 de Jnlho, fez a 
soa entrada solene em Leiria no 41ia 
5 de Agosto do aesme ano. Faleceu 
no dia 4 de Dezembro lle 1957. 

Foi aotabilis!ima a acção 4ae rea­
Uzoa na diocese do Porto, como sa­
cenlote, e, a partir de 1920, u 
diocese de Leiria, como seu Bispo. 
Bispo lle Nossa Seüora u Fátima, 
o seu nome .Itrapusa as froateiras 
da diocese e à Pátria. 

A diocese u Leiria premonrá 
cen41ipas celeltrações lle evo~çlo 
e 41e laomeaaaea ao :raacle Bispo, 
darute o aae eeateúrie. Saa h" 
Rey.•• o Sealaor D. Joio Pereira 
Veaiacio, Blspe 41e Leiria, aoaeoa 
uma nm:iJsio eaearre1ada à pro­
monr essas eeleltrações, a qne p.re­
iide o Seahor D. DoiiiÍDgos te 
.Pinho Brantlio, Bispo AnxiJiar lia 
clloeose, coMtitai41a pelos SeaJaorea 
Cóae:o Dr. José Galamba 41e OU­
nira, Cóae&o Dr. Manael Lepes 
Peril .. e, P.• Aa~Jiio dOI Ieil, 

... 

VOZ DA FÁTIMA 

P.• Joaquim DomiD:oes Gaspar, 
Dr. Carlos da Silva, P.• João Vieira 
Trindade, D. Maria Benedita Oriol 
Pena Cordes Cabedo, D. Maria 
Rosa Pires Fonseca Coelho Pereira, 
Dr. Tomás da Clmara Oliveira 
Dias e Prof. Vitor C. Gonçalves. 

Já se eacontram elaltoradas as 
linhas fundamentais do programa 
das celebrações. 

Um Arcebispo 
a Caminho d·os Altares 

É com a maior alegria que clamos 
aos nossos leitores a noticia, bá dias 
vinda a público, da introdução da 
cansa de beatificação e canonização 
do seno de Deus Manuel Menlles 
fia Conceição Santos, que foi Arce­
bispo de Evora. 

É ttue aão se trata apenas 41e DI 

Bispo da Santa Igreja on de llll1 

Bispo português. O Senhor Arce­
bispo estava intimamente ligado à 
Fátima. 

Celebrou ali a santa Missa pela 
primeira -vez em Fc't'erciro de 1927. 

Em 13 de Maio do ano sepillte, 
beaze e laaça a primeira pedra da 
Basllica, a pedido do Seabor D. José 
Al'fes Correia da Sil't'a. Três anos 
depois, preside, ao mesmo dia, à 
solene consaeração de Portugal ao 
Coração Imaculado de Maria. 

Em 1935, preside à solene tras­
ladação dos restos mortais dos vi­
deates para o pequeno monumento llo 
cellllitério da Fátima. 

A 13 lle Maio de 1942, o Venero­
do Episcopado português cwnpre o 
'fOto feito em 1936 e consa:ra, lle 
noTo, Portugal ao lmacalado Cora­
ção de Maria. A Juveatnde faz 
entio a sua consagração especial. 
É o Sellhor Arcebispo 4ue preside. 

Passado& cinco anos, coroa, aesse 
mesmo dia, a Imagem Pere:rlna. 

Recordamos a solene homilia feita 
em 1950 em que agradece aa Fátima 
a pere~iaaçio da Yencrancla Ima-

:em ·por terras do Alentejo e Al­
:arve. 

E ainda a Pastoral de 15 41e Se­
tembro de 1951 a exortar os seas dio­
cesuos a tomarem parte activa no 
encerramento do Ano Santo aa Fá­
tima, a 13 de Outalaro ~te. 

Não conteate com isto, obtém 4ue 
o Veaerando Prelade 41e Leiria 
benza uma imagem, solenemente 
ceroada na Praça do Geraldo em 
lj54, e rene'fa a peregr.iDação em 
terras 41a Arqui41iocese. E taatas 
:raças espalha a Seabora troe ele 
lhe chama a grande Missioaária do 
AJeatejo. 

Com os seus diocesaaos vem à 
Fátima coasagrar-Lhe a Arquidio­
cese illteira. 

Nossa Seahora da Fátillla es­
tava-lhe sempre preseate no coração 
e nos lábios. Não perde ocasião de 
recordar a sua Mensa:em e de exor­
tar os ou'fintes a que campram os 
seus pedidos. 

A termiaar, bastará saber que, 
presiüJHlo ou não, aem um só dia 
13 ele Maio faltoa à peregrinação ao 
Santaário da Fátima. 

O Senhor Dom José pa&ava-lhe 
com uma estima siD~ar. 

É por isso tudo que esta notícia 
aos alez:ra imensamente e vamos 
pe4ir ao Seabor que, de~atro em breve, 
suba às boaras dos altares qaem tão 
apaixo~aaclameate Llae honrou a Mãe 
e se gastou a conquistar-Lhe almas 
para o Seu seniço. 

O Padre 
Jesus Cristo é o único sacerúte: Ele é que re111izou o acto deci­

sivo que salva o mundo. 

No próximo dia 15 de Jueiro, 
aai'fersário do naseillleato, realizar­
-se-á a abertura du comemorações, 
com uma concelebração na Sé Ca­
tedral de Leiria, às li horas, em ttne 
tomarão parte os sacer•otes 4iece­
saaos e rcpresentutes do elero 
religioso e em qae estario represea- I 
tados os mo'rimeatos lle apostolado 

Todos os baptizados formttm uma r11ça real, um povo sacerdotal. 
Sio constituldos famflia de Deus para a acção da :raç11 e a missão 
evtmzélic•. 

Mas nã• Jui povo de Deus sem homens votatios, tk corpo e alma, 
.i CflUSil ie Crist•, por .Ele enviados para o serviço do po11o: pastores 
que testemunh11m, tJUe anunciam 11 1Jo11 Nova e convocam os homens 
a viver com• povo tle Deus. 

Sio os ~·tires. 
Homem da oração, o pfUire é tambim o homem do Evangelho, o 

homem dtt missio, • h•mem ~ue torntt a lgrejll <<povo ie Deus». 
e todas as freposias ela diocese. 

O dia 5 41e Atesto, uinrsário da 
entrada na ctioetN, será 41estiaado 
a celebrações .. tHas as paróquias 
da 4iocese de Leiria. 

As cemeaoraçies cnlmiaarão ao 
dia 15 de Jueiro .te 1973, a que se 
procarará dar partialar releTo, cem 
IIDI& celehraçie lltár&ica e iDaap­
raçio diUDa estátu no Saatuário 
lia Fátima, tia pano ela JUaJai, e de 
tarlle, •• Leiria, eo• a altertura 
dama exposiçio e, à noite, com 
1Dil& seesão soleae • 

Será canlsada também 0111a me­
claJJaa eoaeaeratiYa • será paltli~do, 
por motivo da pusa2em do ceate­
úrie, .. estudo sobre a vida e 
o•Ja do atSBIO Prelado . 

&s11 missitJ de evtmzeliz•çio não está confiaú unicamente ao 
padre; i tod• tt Izreja ~ue é mlssionlirÜI. Toios os cristlios recebertlm 
este encarto: fazer que tJ 7nUllá• se torne verdtllieirllmente o Reino 
do 11mor ie Deus. 

O :rande ixito dt~ II Concai• ú V11tic~ foi o ie nos ter reen­
sinado que a I:rej• n4o é simplesmente os padres, 11 hier11rquia, mas 
primeiramente, mtu tll'ltes ú tudo, os cristi•s que, pel• Baptismo, 
estitJ c•mprometii•s numa lmms• • orifin4l batalhtt dtt Criaçio 
N•va. 

i Cris~ qU4m salva. E toio o pov• eristio tlpresent• e oferece 
o sacriflci• ú cruz e ia ressu"eiçü tio seu Senhor. O baptizado 
torn•s• membrt~ ium povo ftJe é Sfltwiotttl. 

Mas não há s11cerd6cio dos fiéis • não ser em povo c•nstituldo, 
c•nvocad• em assem)/eia errc~trlstictl, pelo sacertUcio i~ padre. 

CAltDEAL F. MARTY 

Arcebispo ele Paris 
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